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Comboios Especiais

Chegada a Sintra (onde também teve 
direito a anúncio sonoro da chegada), 
esperou que chegassem e partissem al-
guns suburbanos e seguiu a velocidade 
reduzida em direcção a Campolide, sen-
do que devido à baixa velocidade teve 
de encostar na estação das Mercês para 
ser ultrapassada por dois suburbanos e 
graças a isso ainda consegui registar a 
sua passagem por Massamá e a partir 
daqui não deu para ir atrás da marcha 
porque esta não teve que parar mais.

No dia seguinte, foi a vez da linha 
de Cascais receber as filmagens da 
Google; o Google Train procedente de 
Campolide chegou com algum atraso a 
Alcântara-Terra, mas nada de mais pois 
saiu à tabela de lá para o Cais do Sodré. 
Depois de ter atravessado Alcântara, a 
composição seguiu em velocidade nor-
mal em direcção ao Cais do Sodré para 
aí começar as filmagens até ao seu tér-
minus (Cascais).

Segui no suburbano para Cruz Que-
brada e chegando lá, pouco foi o tem-
po de preparar o enquadramento e tudo 
mais pois o especial já lá vinha, pratica-

Chegada e partida da estação de Sintra

Na estação de 

Alcântara-Terra 

e já depois em 

plena Linha 

de Cascais em 

Alcântara-Mar
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mente colado ao meu suburbano que tinha paragem em 
todas as estações e apeadeiros.

A seguir à Cruz Quebrada foi tempo de seguir para 
Monte Estoril, pois o especial tinha paragem em Oeiras 
e dava tempo para mais um registo da sua passagem 
e assim foi, mal chegado 
ao Monte Estoril já lá vinha 
o Google Train novamente 
quase “colado” ao meu su-
burbano, tanto é que nem 
tive tempo de escolher um 
melhor ângulo. A seguir foi 
tempo de tomar o suburbano 
de volta a Lisboa, almoçar e 
registar pela última vez esta 
invulgar circulação desta vez 
no Oriente mas aí já não ti-
nha tanto impacto porque 
1400s com plataformas pas-
sam lá durante toda a sema-
na.

Fui sem dúvida um gran-
de jornada e que me deu 
muito gozo pois o panorama 
ferroviário é cada vez mais 

monótono e desinteressante e esta marcha tendo uma 
1400 quebrou a rotina das duas linhas lisboetas mais 
movimentadas do país onde a paisagem ferroviária se 
resume a automotoras.

Cruz Quebrada

Lisboa - Oriente
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Fotografias dos Leitores...

Valado dos Frades, Linha do Oeste © Valério dos Santos
São Marinho do Porto, Linha do Oeste © Valério dos Santos

Estoril, Linha de Cascais © José Sousa

Estoril, Linha de Cascais © José Sousa

Monte do Estoril, Linha de Cascais © José Sousa



Festa das Vindimas

Para celebrar as vindimas, nada melhor do que 
conhecer toda a tradição e participar no proces-
so produtivo do vinho na região do Douro. Tem 

garantida uma boa colheita, muito convívio e festa, 
numa viagem deslumbrante entre o Porto e a Régua. 

Programa:

Programa de um dia, com viagem em comboio es-
pecial no percurso Porto Campanhã – Régua e vol-
ta, com partida às 9h00 e regresso pelas 19h25.

Chegada à estação da Régua, transfer até à Quin-
ta de Campanhã, onde será oferecido um Porto de 
Honra, com atuação de rancho folclórico. Segue-se 
uma visita guiada à adega e almoço regional com 
atuação de grupo típico de danças e cantares. De 
tarde, as atividades in-
cluem a possibilidade 
de participação nas fa-
mosas “lagaradas”*. 
No fim do dia, regresso 
à estação da Régua de 
onde sairá o comboio 
especial com destino a 
Porto-Campanhã.

Informações:

   Bilheteiras
   Bilheteira Online
   Linha de Atendimento (707 210 220)
    GruposLC-RG@cp.pt
   Telefone (dias úteis) - 221 052 503 / 505 / 511

 A aquisição de bilhetes pode ser feita com uma antece-
dência até 60 dias.

Venda disponível brevemente.

www.cp.pt/passageiros/pt/

A Festa das Vindimas nos dias 19 e 26 de Setembro

Estação Terminal
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A AMCP, em seguimento do protocolo já existente com a Junta de Freguesia da Vila do Espinhal, vai realizar uma 
exposição de Modelismo Ferroviário, a decorrer de 28 de Agosto a 4 de Outubro de 2015, na Casa do Povo do 
Espinhal. Poderá ser visitada entre 10 e as 19 horas de sexta-feira a segunda-feira (inclusive) e tem como finalidade 
dar a conhecer o mundo ferroviário em miniatura. Vamos ter expostos modelos de comboios Portugueses e não só.

http://www.amcp.pt/
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“Há décadas atrás”

«Diário de Lisboa: 12 de Setembro de 1985»

Prossegue rescaldo do acidente de Alcafache: Mortos talvez mais de 50.

“Cerca de 14 horas depois da colisão frontal entre dois comboios perto de Alcafache, Mangualde, Nelas, 
persistiam dúvidas quanto ao número de vítimas mortais, oscilando entre 50 e 150. As primeiras notícias 
referiam três centenas de mortos e número muito inferior de feridos, mas o médico que coordena no local 
as operações de socorro acentuou que não havia mais de meia centena de vítimas mortais, admitindo como 
máximo dos máximos menos de uma centena de mortos. Outras fontes insistem num número superior de 
vítimas, afirmando que muitos corpos se encontravam ainda no interior das carruagens. 

O acidente ocorreu às 18 e 30, perto de Alcafache, quando o comboio internacional saído do Porto com 
destino a Hendaya (França) colidiu com um comboio regional, com o qual se deveria ter cruzado na estação 
de Nelas, o que não aconteceu devido ao atraso de uma das composições. A CP e o Governo decidiram de 
imediato instaurar inquéritos para apuramento de responsabilidades, prevendo a Secretaria de Estado dos 
Transportes que hoje ao fim-da-tarde seja possível distribuir um relatório preliminar. Alguns cadáveres, um 
deles de uma criança, permaneciam entre os destroços das carruagens ao princípio da manhã de hoje. Ele-
mentos da Cruz Vermelha admitiram no local a possibilidade de poderem ser encontrados outros corpos que 
só ficarão visíveis após a remoção das carruagens. «Há pelo menos cinco corpos visíveis a olho nu, mas é 
muito provável que venham a ser encontrados muitos mais» , sublinharam. A suspeita dos voluntários da Cruz 
Vermelha assenta no facto de pelo menos duas das carruagens envolvidas no acidente terem estado em cha-
mas mais de três horas. «Face a isto —explicaram — é natural que haja corpos praticamente transformados 
em cinzas onde apenas algumas partes do esqueleto possam vir a ser visíveis. 

De acordo com responsáveis da CP não é possível por ora estimar a hora em que a linha férrea ficará de-
sobstruída. A CP fez já deslocar ao local do sinistro uma primeira brigada de socorro que se limitou a rebocar 
para a estação de Nelas o material em condições de circular. Só cerca das 10 horas foi possível fazer chegar 
a Alcafache gruas que permitam remover os destroços das duas composições. 

Erro humano 
O responsável pela desobstrução da linha da Beira Alta, disse hoje que o acidente ferroviário «resultou de 

falha humana nas estações de Nelas, Alcafache e Mangualde». Referiu ter havido erro humano na expedição 
dos dois comboios a partir daquelas estações, dado que foi feita uma alteração de circulação das composi-
ções. Aquele responsável adiantou que foi nomeada uma comissão de inquérito que está já a trabalhar para 
averiguar as circunstâncias do acidente e que a CP colocou à disposição todos os meios disponíveis para 
normalizar a situação. 

Um informador da estação «Coimbra B» disse que o comboio 315, com destino a Vilar Formoso e «cheio 
de emigrantes», partiu do Porto às 15 e 40 e deveria ter-se cruzado em Mangualde às 18 e 30 com a com-
posição 1324, que partiu às 16 e 55 da Guarda com destino a Coimbra. Devido ao atraso do comboio 315, 
o cruzamento foi transferido de Mangualde para Nelas, mas a composição partiu desta estação sem que se 
tivesse cruzado com o comboio 1324, que era uma composição normal, que parava em todas as estações e 
apeadeiros. Assim, as duas composições chocaram de frente entre Mangualde e Nelas, perto da estação de 
Alcafache, a qual, disse à Anop a GNR de Mangualde, encerra às 17 horas. O comboio de emigrantes deve-
ria chegar a Vilar Formoso às 21 horas e a composição normal tinha a chegada prevista para «Coimbra A» 
às 20 e 52. As primeiras equipas de socorros, constituídas por todas as corporações de bombeiros da zona, 
chegaram ao local do acidente pouco após a colisão, e antes do anoitecer foram apoiadas por meios aéreos 
de Viseu e Aveiro. O facto de as carruagens se terem incendiado dificultou a actuação das equipas de socor-
ros. Entre os bombeiros e os médicos, nas proximidades de Moimenta do Dão, como nos hospitais vizinhos, 
encontram-se muitas «caras conhecidas» dos cenários do incêndio que vitimou 14 bombeiros de Armamar, 
há três dias, e de outros sinistros recentes na região. Compartilham um estado de tensão medonha.
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Velocidade 
Elementos da CP presentes em Alcafache afirmaram ontem que na recta onde se deu o embate entre as 

duas composições os comboios costumam circular a grande velocidade. Segundo uma fonte da CP, o com-
boio internacional que saiu de Campanhã transportava no momento da colisão cerca de 450 passageiros. A 
composição tinha largado da estação portuense com cerca de 350 passageiros, na sua maioria emigrantes 
de regresso aos países de acolhimento, tendo recolhido ao longo do caminho cerca de uma centena de pas-
sageiros. Desconhece-se ainda o número de passageiros transportado pelo comboio regional que colidiu com 
a composição internacional em Alcafache. 

Incêndio poderá ter começado na instalação eléctrica
O violento incêndio que deflagrou imediatamente após das duas máquinas, parece ter sido o principal res-

ponsável pelos 40 mortos e 65 feridos (números fornecidos pelo Gabinete Nacional da Cruz Vermelha e pelos 
Serviço de Protecção Civil às 11.00 h da manhã), vítimas do desastre. As carruagens pegaram imediatamente 
fogo, julgando-se que a deflagração tenha tido origem nas ligações eléctricas, que poderão ter atingido eleva-
díssimas potências no momento do embate. O fuel-óleo que servia de combustível às máquinas do combóio 
da Beira Alta e do Internacional, terá sido igualmente responsável pelas proporções que o fogo atingiu e pela 
rapidez com que se propagou. As causas da tragédia estão neste momento a ser averiguadas por uma comis-
são de inquérito nomeada pela CP, mas fonte oficial da companhia disse ao «DL», desconhecer-se ainda a 
data previsível da apresentação das suas conclusões. «Há que ouvir muita gente e analisar todos os registos 
relacionados com ambos os combóios», sublinhou o mesmo informador. 

Todas as fontes coincidem, entretanto, ao atribuir o desastre a uma falha humana que poderá envolver um 
ou ambos os maquinistas, ou os chefes das estações de Nelas, Mangualde e AIcafache. O testemunho dos 
maquinistas e dos seus ajudantes não poderá ajudar a esclarecer o sucedido, visto que todos faleceram no 
desastre. Quanto aos três revisores que seguiam nas carruagens, dois sobreviveram e o outro é dado como 
desaparecido até ao momento. Aparentemente, a falha humana terá a ver com o facto de um dos comboios 
ter avançado indevidamente, quando devia ter esperado pela chegada do outro na estação de cruzamento. 
Visto que a linha da Beira Alta é de via única, os cruzamentos de comboios fazem-se sempre nas estações 
onde existem vias de garagem, para que um deles aguarde a passagem do outro. No caso presente, o cru-
zamento é feito normalmente em Mangualde. Dado o atraso de cerca de 17 minutos com que circulava o 
internacional, saído do Porto às 15.40 h, o maquinista do regional da Beira, que tinha saído da Guarda para 
Coimbra às 16.55 h, terá recebido ordem em Mangualde para seguir em direcção a Nelas, onde se efectuaria 
o cruzamento. O maquinista do internacional, entretanto chegado a esta última estação, não terá recebido, 
ou terá desrespeitado, a ordem de esperar pelo comboio da Beira, 
e seguiu ao encontro do desastre, que se verificou um quilóme-
tro depois da estação de Alcafache, única existente entre Nelas e 
Mangualde. Segundo algumas informações, o chefe da estação de 
Nelas terá ordenado ao maquinista que seguisse para Mangualde. 
Tudo está agora em saber se a esta estação não chegou a indi-
cação de que o cruzamento tinha sido transferido para Nelas ou 
se a falha humana se verificou na tomada de medidas correspon-
dentes a esta alteração. Em princípio, esta questão será de fácil 
esclarecimento visto que sempre que se verifica uma alteração à 
marcha habitual dos comboios (caso da mudança do cruzamento 
de Mangualde para Nelas) ambos os chefes das estações envolvi-
das têm a obrigação de entregar aos maquinistas uma guia escri-
ta e assinada de onde consta a nova ordem. Este procedimento, 
sujeito ao aparecimento de «falhas humanas» de consequências 
trágicas, resulta do facto de a linha ser de via única e, sobretudo 
de não haver sinalização automática. As informações relativas à 
circulação ferroviária são transmitidas de estação em estação por 
via telefónica e os maquinistas nem sequer estão ligados às esta-
ções por rádio.”



Estação Terminal

50

«Diário de Lisboa: 13 de Setembro de 1985»

Um autêntico forno crematório com total de mortos por determinar.

“Um autêntico forno crematório com total de mortos por determinar
O número de mortos do choque de dois comboios em Moimenta do Dão-Alcafache, em Mangualde, é segu-

ramente superior aos 49 que têm vindo a ser referidos a partir de dados recolhidos pelo Centro Regional de 
Segurança Social de Viseu. Disso estão convencidos quer os Bombeiros Voluntários de Mangualde quer os 
de Nelas, que esta manhã continuavam a desobstrução da via férrea. Na linha da Beira Alta, aquela em que 
ocorreu porventura o mais mortal de todos os sinistros da história da CP (tudo aponta para que o número de 
vítimas venha a ser infelizmente superior ao desastre de Custoias de 26 de Julho de 1964, em que pereceram 
60 pessoas), circulam já comboios, com transbordo em Nelas e Mangualde, uma vez que no local do acidente 
(Moimenta do Dão / Alcafache), elementos dos B.V. e da Via e Obras da CP tentavam esta manhã remover 
um vagão da « Wasteels» (vagão— «couchette») encavalitado na linha e a máquina do comboio regional, 
antes de alinharem os carris ao longo de cerca de oitenta metros. Aliás, as consequências do grave acidente, 
para além dos mortos e dos feridos, estão patentes numa área de oito mil metros quadrados: os 80 da via 
torcida e desconjuntada e os 50 de cada lado da via em que se amontoam destroços, escombros, restos de 
carruagens, a máquina (desfeita) do comboio internacional e as duas partes em que se fragmentou a do «re-
gional». Duas carruagens do comboio «internacional» chegaram a atingir 600 graus de temperatura, tornando 
impossível, durante horas, qualquer tentativa dos bombeiros para nela entrarem, nem mesmo depois de um 
avião da pista de Viseu aí ter derramdo quilos de neve carbónica. Seis explosões registaram essas duas 
carruagens, por cima do combustível de uma das máquinas do acidente. 

Bombeiros fizeram desinfecção esta manhã 
Ao mesmo tempo que duas gruas da CP tentavam remover o que resta dos dois comboios e a circulação 

da linha da Beira Alta se faz (a pedido, esta manhã, dos bombeiros) com transbordo de passageiros entre 
Nelas e Mangualde, procedeu-se entretanto a uma desinfecção no local do acidente. Para além de estarem a 
desobstruir a via e a cortarem carruagens, auxiliados pela Cruz Vermelha Portuguesa, os bombeiros fizeram, 
até ao princípio de tarde, o «rescaldo» da zona do acidente. A via entre Nelas e Mangualde está praticamente 
desobstruída e já ontem passou nela o «Sud Express». 

Um milhão de contos de prejuízos:  Relatório indica “falha humana”!!
O relatório preliminar do acidente ferroviário de Alcafache-Moimenta do Dão atribui o choque a «falha hu-

mana», por ter sido permitida a partida das composições, no mesmo instante, pelas estações de Nelas e/ou 
Alcafache, local do acidente. De acordo com o relatório, permitiu-se a partida de dois comboios no mesmo 
instante, das duas estações em sentido oposto, sem que estivessem reunidas as condições regulamentares 
exigidas para a sua circulação e segurança. Sobre as «falhas humanas» que estiveram na origem do aciden-
te, a Comissão de Inquérito da CP afirma a sua convicção de que tiveram origem nas estações de Nelas e/ou 
Alcafache, se bem que nesta última localidade nos tenham acentuado ser vulgar a estação fechar às 17 ho-
ras... O relatório refere que os comboios 1324 e 315 de quarta-feira chocaram de frente, entre as estações de 
Nelas e Alcafache. O primeiro era constituído por uma locomotiva, furgão e três carruagens (comboio regio-
nal) e, o segundo, por uma máquina, três vagões «couchetes», quatro carruagens e um vagão de bagagens. 
Se o prejuízo moral, o maior até hoje na história da CP, é incalculável, os prejuízos materiais da empresa 
elevam-se a um milhão de contos. A CP anunciou, entretanto, sem falar ainda em indemnizações (e sempre 
que um acidente acontece, nunca fala disso), que «vai pagar integralmente todas as despesas relacionadas 
com os funerais das vítimas.”
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«Diário de Lisboa: 14 de Setembro de 1985»

Tragédia de Alcafache: número de mortos vai subir. Difícil dar nome a muitas vítimas. 
Polémica à volta dos restos dos corpos ontem enterrados.

“O director do Instituto de Medicina Legal de Lisboa não apoia a decisão tomada pelo juiz e o Procurador 
da República da comarca de Mangualde, em cujo cemitério foram ontem sepultados restos de corpos huma-
nos em oito urnas. Na opinião de um funcionário do tribunal da comarca, os restos «não eram cabeças nem 
braços». O médico que procedeu a algumas autópsias no Hospital de Mangualde, a cuja fase inicial assistiu a 
reportagem do «DL» admitiu que «as oito urnas não correspondem de forma alguma a oito corpos, mas, sim, 
a mais pessoas que aquelas que seria de supor». É por isso cada vez mais fácil deduzir que o número de 
mortos é de longe superior ao revelado até agora: apenas 49. De resto, o «DL» adiantou logo no primeiro dia 
após o acidente, com base em contactos estabelecidos em alguns dos hospitais da zona e consultas a peritos 
na matéria, que esse número poderia oscilar entre os 60 e os 80 mortos. Mas nada nem ninguém nos garante, 
face aos 64 desaparecidos, que venha, inclusive, a ser superior. Entretanto, há já 18 cadáveres identificados, 
quatro dos quais funcionários da própria CP, que se ocupou aleatoriamente deste aspecto. 

Carruagem por pesquisar 
É possível que alguns dos 64 passageiros dos dois comboios dados por desaparecidos estejam — os 

seus restos mortais, obviamente — numa carruagem do comboio internacional que ainda está por pesquisar 
completamente, no local do sinistro, enquanto o «Sud Ex-press» e o «Regional» que faz o serviço entre a 
Guarda e Coimbra e vice-versa, passam com cautelas, entre Nelas e Mangualdade, sobretudo em Alcafache/
Moimenta do Dão. Um informador da CP adiantou ao «DL» que, apesar do acidente e, naturalmente, das 
consequências que uma tragédia destas tem no espírito das pessoas, os comboios «internacionais» têm 
circulado com lotação praticamente esgotada, isto é, não houve qualquer reacção negativa por parte dos 
acostumados (e não só) utentes da CP, até porque um desastre destas proporções só acontece (em cada 
linha) uma vez na vida.”

«Diário de Lisboa: 16 de Setembro de 1985»

Margem de erro corrigida: Não morreram mais de 85 pessoas em Alcafache.

“O número total de mortos da tragédia de Alcafache/Moimenta do Dão, deverá ser superior a 85, se bem 
que até ao momento haja apenas 52 óbitos, confirmados. Não há nada de concreto que indique que a tra-
gédia possa aingir cem mortos, segundo fontes do Centro Regional de Segurança Social de Viseu. É muito 
provável que as autoridades procedam no decurso desta semana, a um balanço minimamente rigoroso da 
extensão da tragédia, dadas as dúvidas que aos mais diversos níveis se têm levantado. Contas bem feitas, 
ou pelo menos assim consideradas, apontam para um número total de mortos variando entre 80 e 85, a não 
ser que o número de crianças que viajavam nos dois comboios, o «315» e o «1324, sem bilhete (logo, sem 
qualquer controlo), seja superior ao que consta dos cálculos da CP. Refere-se aqui este aspecto uma vez que 
às ordens do juiz e do Procurador da República na comarca de Mangualde, com a complacência do delegado 
de saúde local, vêm sendo sepultados restos mortais em urnas que não se sabe se correspondem a um, se 
a dois ou mais passageiros, dos comboios envolvidos. Isso aconteceu na passada sexta-feira e esta manhã, 
muito embora tal operação de há dias tenha suscitado várias reacções e o princípio de uma polémica que 
os próximos dias poderão reacender. Há por enquanto 52 óbitos confirmados e apenas dezoito cadáveres 
identificados. O rol dos desaparecidos desceu automaticamente de 64 para 61 com o aumento do número 
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de óbitos confirmados, sem influenciar no total das vítimas por identificar, que é de 18. Ora se há 43 cadáve-
res por identificar, e 61 desaparecidos, haverá quem ligue as coisas e confronte números, a ponto de poder 
garantir que tragédia de Alcafache/Moimenta do Dão não terá provocado mais que 85 vítimas mortais. As 
contas são feitas desta forma: há 52 mortos confirmados, dos quais apenas 18 identificados. Logo, há 34 por 
identificar. Estes poderão ser deduzidos ao número dos desaparecidos. Nestes continuam 27 por localizar, 
mas que decerto — mais que certo —que muitos deles fazem parte dos restos e pedaços calcinados que tem 
sido sepultados, alguns esta manhã, sem qualquer controlo nem sentido ao cemitério de Mangualde. Quer 
isto dizer, que o número de vítimas, a confirmarem-se todos estes números e contas, ascenderá pelo menos, 
a 79. 52 de óbitos confirmados (entre eles 34 por identificar) e 27 dos 61 desaparecidos (porque 34 fazem 
parte dos cadáveres por identificar). Os bombeiros continuam a defender que o número de mortos é superior 
a cem, se bem que sem convicção numérica. Baseiam-se eles no facto de muitas pessoas continuarem a 
ser procuradas por familiares, nos restos calcinados das carruagens. Tal opinião é por igual sustentada pelo 
escrivão do Tribunal de Mangualde e pelo médico que fez as autópsias dos restos humanos. Afirmam tam-
bém que «os restos humanos encontrados e já enterrados em várias urnas, correspondem a mais que ao 
número de caixões em que foram sepultados». E, claro, os inúmeros brinquedos, biberões, calçado, bonecos, 
revistas infantis e roupas encontradas depois da colisão, fazem supor que o número de crianças com menos 
de quatro anos, sem bilhete (meio), aumente o número de passageiros controlados pela CP e que seria, nos 
dois comboios, de 378.” 

«Diário de Lisboa: 21 de Setembro de 1985»

Inquérito concluído: Culpas de Alcideche para quatro trabalhadores.

“O relatório sobre o acidente ferroviáio de Alcafache/Moimenta do Dão conclui pela responsabilidade de 
quatro trabalhadores, três homens e uma mulher (guarda da passagem de nível), aos quais vão ser instau-
rados processos disciplinares. O documento deverá ser segunda-feira apresentado oficialmente, se bem que 
já seja do conhecimento público. A Comissão de Inquérito mandatada pela CP apurou haver quatro (presu-
míveis) culpados na base do acidente. O Conselho de Gerência da CP concordou com o relatório daquela 
comissão. Segundo esta, os responsáveis directos pelo acidente ferroviário de Alcafache/Moimenta do Dão, 
são: José Coelho, chefe de estação de Nelas, José Fernandes de Sousa, factor em serviço na estação de 
Alcafache, Diamantino Ferreira da Costa, regulador do posto de Coimbra-B, e Ana Pais de Matos, guarda de 
passagem de nível. Os dois primeiros, de acordo com o relatório apresentado ao Executivo, são responsabili-
zados pelo «não cumprimento da regulamentação em vigor» originando «o acidente e os seus consequentes 
danos materiais e humanos». O regulador do posto de Coimbra-B, Diamantino Ferreira da Costa, é respon-
sabilizado por «não ter cumprido disposições regulamentares, tendo contribuído para o não estabelecimento 
correcto do novo local de cruzamento». Ana Pais de Matos, guarda de passagem de nível, é responsabilizada 
no relatório porque, «na base das informações que tinha das estações de Nelas e Magnualde, deveria ter feito 
sinal de paragem ao comboio n.° 315» , o «internacional» que havia partido do Porto. 

Os números do inquérito
O relatório sublinha nas conclusões que «o envolvimento simultâneo de quatro agentes num mesmo aci-

dente não pode deixar de se considerar anómalo e extremamente grave». O número de mortos confirmados, 
apontado no relatório, é de 37, 12 dos quais identificados e 25 por identificar. Neste último grupo, oito foram 
de Mangualde para Coimbra, três de Mangualde para o Porto e 14 de Viseu para o Porto. Os funerais feitos, 
segundo o mesmo documento, foram 11 a partir de Mangualde e um de Viseu. O número de feridos «ronda os 
170», de acordo com o relatório da comissão de inquérito. No documento referido consta ainda que a lotação 
do comboio «315» de acordo com depoiamento de revisores, se situava entre os 300 e os 320 passageiros, 
enquanto no comboio «1324» (até Mangualde) esse número se situava entre os 30 e os 40, o que dá um total 
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entre 330 a 360 passageiros. 
Comando e controlo: acção humana a 80% 
O relatório da CP sobre a rede ferroviária portuguesa revela que o comando e controlo da sua circulação 

assentam na acção humana em cerca de 80 por cento. Este relatório foi pedido pelo Primeiro-Ministro com 
urgência, imediatamente após o desastre ferroviário de Alcafache, tendo sido quinta-feira entregue ao Execu-
tivo. Outro aspecto que afecta negativamente a produção ferroviária, segundo a CP, é o facto de os traçados 
ferroviários serem basicamente «idênticos aos da construção inicial do caminho-de-ferro, com numerosas 
passagens de nível». A CP considera ainda que o sistema de sinalização utilizado, em termos gerais, «é o 
mais elementar existente no domínio da segurança» pois data do princípio do século. «O sistema de teleco-
municações existente é de um modo geral insuficiente, obsoleto e de reduzida fiabilidade» — diz o relatório. 
Quanto aos sistemas de comando e controlo da circulação, os autores do relatório da CP consideram-nos de 
«concepção antiquada e exclusivamente baseados na acção humana em cerca de 80 por cento da rede». O 
parque de locomotivas e vagões, por outro lado, é considerado «insuficiente e com idade média elevada». 
O relatório da CP admite que «este 
diagnóstico espelha bem uma situa-
ção de grande atraso tecnológica», 
pois utiliza «sistemas que, nas redes 
dos países desenvolvidos, foram há 
muito substituídos por outros de mui-
to maior operacionalidade.”
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“Há décadas atrás”

«Diário de Lisboa: 22 de Agosto de 1965»

O desastre ferroviário que se verificou esta madrugada no Vale de Santarém.

“Santarém, 22 – Causou natural alarme nesta cidade o acidente ferroviário hoje registado cerca das 8 e 30 
perto da estação de Vale de Santarém e ocasionado pelo choque violento de dois comboios de passageiros. 
Houve panico e dezena e meia de feridos entre os passageiros. A cidade foi alertada pelos respectivos toques 
das sirenes dos bombeiros, pelo que em breve se divulgou a noticia do triste acontecimento.

O desastre verificou-se ao quilometro 65.039, onde se encontrava estacionado o comboio nº 1011, que 
tendo saido da estação de Santa Apolónia às 23.15, se dirigia para a Pampilhosa. O comboio seguia com oito 
minutos de atraso, por causa de paragens extraordinárias em Vila Franca de Xira e Setil, devido ao grande 
movimento de passageiros. 

Inesperadamente o comboio estacionado foi abalroado pelo «Ibéria Expresso» que saira da estação de 
Santa Apolónia às 23 e 23 com destino a Fuentes de Onoro. Embora a CP vá apurar as responsabilidades 
do sinistro, segundo declarações obtidas no local, o maquinista do «Ibéria Expresso» prosseguia na marcha 
apesar dos sinais para abrandar e parar. Segundo declarou o condutor de 2ª classe o acidente ficou a dever-
-se ao maquinista daquela composição, pois, tendo passado o sinal permissivo, quando este se encontrava 
já amarelo fixo continuou a marcha ainda que moderada, o mesmo acontecendo depois de encontrar fechado 
o sinal principal na estação do Vale de Santarém. 

Por consequência a maquina «BoBo» nº 2564 foi embater na carruagem WirSC n.» 2025 do comboio 
estacionado. O próprio fogueiro do «Ibéria Expresso» concretizou também que os dois sinais estavam efecti-
vamente «amarelos», tendo, no entanto, o maquinista prosseguido a marcha cautelosamente, por não supor 
que á sua frente se encontrava estacionado o comboio que saíra de Santa Apolónia, 8 minutos antes daquele. 
Foi, no entanto, a redução da marcha que evitou que o acidente tivesse muito mais grave consequências, 
pois só descarrilaram completamente o furgão e duas carruagens do «Ibéria».

A linha ascendente ficou obstruida, pelo que a circulação dos combois passou a fazer-se pela linha descen-
dente com os inevitáveis atrasos. 

Ao local do desastre afluíram muitos automóveis particulares, viaturas e ambulancias dos bombeiros, não 
só de Santarém como do Cartaxo, com o desejo de prestarem assistência aos feridos, que foram tratados no 
hospital desta cidade e depois seguiram viagem. 

Está, porém, gravemente ferido o maquinista da «BoBo» que ficara entalado entre a amálgama de ferros 
torcidos. Houve que serrar ferros para o libertar, após o que o médico do hospital desta cidade, com a utili-
zação de uma gravata tratou de fazer deter o mais possível a grande hemorragia da perna direita do infeliz 
maquinista, gravemente esfacelada. Foi um trabalho penoso, que decorreu á luz de archotes, empunhados 
por populares. 

O ferido foi, depois conduzido, sem perda de tempo, para o hospital desta cidade, onde teve de ser operado 
de urgência ás 4 e 30. A intervenção cirurgica decorreu satisfatóriamente, pelo que há esperanças de o salvar. 

Equipas de pessoal de via e óbras da C.P. procedem a trabalhos de carrilamento das carruagens do «Ibéria 
Expresso», tarefas que se espera estejam concluídas ainda hoje, ao fim da tarde. Por este motivo, a circu-
lação de comboios continua a fazer-se no local do desastre por via unica, o que necessáriamente provoca 
atrasos, embora ligeiros, nos comboios.“
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Antes & Depois

Nesta edição apresentamos Quatro imagens 
da estação de Alvega-Ortiga e dos seus 

Arredores separadas por mais de 30 anos.  
O Material Circulante sofre Mudanças 
Significativas, passando dos Tradicionais 
Comboios tracionados por Locomotivas 
a Diesel com Carruagens para as agora 
Habituais Automotoras da série 2240.

Finais da década de 70 © João Marques

2008 © João Marques

Alvega - Ortiga, 
Linha da Beira Baixa

Finais da década de 70 © João Marques

2014 © João Marques

Também a Nível de Via as Diferenças são 
Evidentes, com o fim das Travessas de 
Madeira e a Existência de Catenária.

No Entanto outro pormenor se Destaca, 
que é a existência das Chaminés da Central 
do Pego, que fazem parte da Paisagem dos 

dias de Hoje.



No próximo mês vamos ter uma edição 
dedicada ao Trainspotting


